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I. Introdução

O  projeto  Que  história  é  essa?  Uma  exposição  multissensorial  para  

compreender  nossas  Singularidades configura-se  como  uma  extensão  do 

trabalho  desenvolvido  em  2024,  Que  história  é  essa?  Desobediências  

epistêmicas em prol  da luta decolonial,  e  nasce do desejo de refletir  sobre 

inclusão e diversidade de forma vivencial, indo além dos discursos muitas vezes 

restritos  à  teoria.  Partimos da inquietação gerada pela  constatação de que 

pessoas neurodivergentes, com foco agora no Transtorno do Espectro Autista 

(TEA),  enfrentam  situações  de  exclusão,  desconforto  e  invisibilidade  que 

raramente  são  compreendidas  por  quem  é  neurotípico.  Assim,  buscamos 

responder à questão: como experiências multissensoriais podem contribuir para 

a  sensibilização  de  diferentes  públicos  sobre  as  particularidades  da  

neurodiversidade, promovendo práticas mais inclusivas em contextos escolares  

e sociais?

A ideia inicial surgiu em rodas de conversa, a partir da “faísca” de imaginar 

um espaço no qual todos pudessem, ainda que por alguns minutos, experimentar 

os  desafios  enfrentados  diariamente  por  pessoas  neurodivergentes.  Essa 

motivação nos levou a idealizar e desenvolver uma exposição multissensorial 

itinerante, que propõe vivências táteis, sonoras, visuais e interativas. Ao longo 

do  percurso,  os  visitantes  são  convidados  a  refletir  sobre  comunicação 
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alternativa, sobrecarga sensorial,  rotina, seletividade alimentar,  estereotipias, 

ecolalias e outras manifestações comuns no TEA, de modo a provocar empatia, 

escuta sensível e questionamento de estigmas e preconceitos.

Dessa forma, a exposição não se limita a um produto pedagógico, mas se 

afirma  como  uma  ação  científica,  política  e  cultural,  comprometida  com  a 

construção de práticas educativas e sociais verdadeiramente inclusivas, capazes 

de tensionar narrativas hegemônicas e fortalecer a valorização da pluralidade 

humana.

II. Métodos de pesquisa

A pesquisa adota uma abordagem qualitativa, interpretativa, aplicada e 

explicativa,  visando  compreender  a  neurodiversidade  e,  ao  mesmo  tempo, 

propor ações que favoreçam a inclusão escolar e social. O método interpretativo 

permite atribuir significados às experiências dos sujeitos, enquanto a pesquisa 

aplicada e explicativa busca gerar soluções concretas, com destaque para o 

protagonismo juvenil na construção de práticas inclusivas. Os procedimentos 

incluem pesquisa bibliográfica, para embasamento teórico, e pesquisa-ação, que 

possibilitará implementar e analisar a exposição multissensorial como estratégia 

de sensibilização, empatia e reflexão crítica, articulando conhecimento científico 

e ação transformadora. 

Para colocar o projeto em prática, realizamos várias leituras e assistimos 

a vídeos e documentários sobre neurodiversidade, acessibilidade e inclusão. 

Também promovemos rodas de conversa, momentos de diálogo e escuta, donde 

registramos relatos de vivências e dificuldades relacionadas à inclusão, o que 

nos ajudou a definir quais experiências seriam representadas. 

Para o planejamento, realizamos pesquisas sobre formas de fazer sentir, 

construindo uma sequência de propostas envolvendo sobrecargas, tarefas com 

instruções confusas,  mudança repentina de foco e momentos de reflexão e 

escuta. Buscamos trabalhar com a utilização de materiais simples e acessíveis, 

como caixas de papelão, fones de ouvido, papéis coloridos, estímulos sonoros, 

labirintos e registro físico. A ideia foi para garantir que a montagem pudesse ser 

replicada em diferentes espaços. 
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III. Resultados e discussão

Os resultados preliminares indicam que a exposição multissensorial favoreceu a 

sensibilização do público para as particularidades do TEA, promovendo empatia e 

reflexão  crítica  sobre  práticas  inclusivas.  As  interações  observadas  evidenciaram 

mudanças na percepção dos visitantes, alinhando-se ao pensamento freireano de 

educação como prática transformadora e ao conceito de capital cultural de Bourdieu, que 

denuncia as desigualdades produzidas por visões hegemônicas. Ao vivenciar desafios 

cotidianos  de  pessoas  neurodivergentes,  os  participantes  demonstraram  maior 

compreensão sobre comunicação alternativa, sobrecarga sensorial e necessidade de 

ambientes  mais  acolhedores,  confirmando  o  potencial  da  proposta  para  articular 

conhecimento  científico,  ação  educativa  e  engajamento  social  na  luta  contra 

preconceitos e estigmas. 

O maior aprendizado foi perceber que a inclusão só acontece quando sai do 

discurso e entra na prática. Percebemos que mesmo com materiais simples, é possível 

criar experiências significativas que toquem as pessoas. Também aprendemos que ouvir 

as vozes daqueles que vivem a neurodivergência é fundamental para construir ações 

realmente transformadoras. Esta jornada nos ensina a cada nova experiência sobre a 

importância de agir coletivamente, de repensar estruturas escolares e sociais e de 

assumir que cada sujeito é singular.

IV. Conclusões 

Quando  nos  propomos  a  elaborar  uma  exposição  itinerante  fomos 

motivados  pela  possibilidade  de  expandir o  acesso  a  informações  que 

possibilitem a quebra de preconceitos estabelecidos socialmente. Falta muita 

informação. Quando nos deparamos com comentários limitados, só temos uma 

frente de atuação pertinente: a informação, a conscientização. 

Almejamos  construir  relatos  qualitativos  que  demonstrem  impactos 

emocionais e cognitivos das experiências sensoriais e a possibilidade de ampliar 

a  inclusão  e  empatia  em  diferentes  ambientes  e  realizar  uma  divulgação 

científica eficaz para otimizar a conscientização.
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